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A ontologia sob os pés       #1   

4  

tenho pensado sobre os pés...parece
existir uma ontologia sob ELES. pisamos
em devaneios existenciais todo santo
dia.

vocês já notaram que descalços, eles
parecem nus...sentir o chão é uma
dádiva anticolonialista...

mas eu acho que A história não é sobre pés...é sobre aquilo que o envolve...os calçados.

o calçado é um instrumento antiontológico...ele separa o pé de seu destino
inevitável do abandono...sustenta um corpo que o abandona na primeira
sensação de ausência... de hipotermia...suas extremidades seriam descartadas
como lixo...

sob os pés, quando desprotegidos, ficam
desamparados...sozinhos...sensíveis ao toque da terra.
parecem não reconhecer as dores do parto de gaia.

os calçados são importantes para compreendermos a finalidade das
coisas...o objetivo que motiva acordar  e sair a cada manhã... que bobos são
estes seres que só tem uma vida.

sob os pés nada existe a não ser a realidade concreta do
mundo...mas nosso papo é sobre calçados...imagino eu...



5  

tenho vivido muito próximo ao pés e
posso afirmar que esse cheira a
descontraído, mas, quer ser sério...

esse teM um ar industrial, meio quero
ser gente grande...

sob esses pés está um mundo que quer
ser descomplicado.

sob esses pés está um mundo a ser
conquistado...

os calçados funcionam como uma tecnologia de existência...mostrando para o mundo
o que julgo ser meus motivos para viver nele.



6  

esses são desprovidos de
seriedade...querem ser vistos como
casuais...um charme para alguns...

esses eu nunca gostei...parece que
empalharam um animal não humano.
grosseria.



7  

esse, eu nem sei porque ainda está
aqui...sob estes pés nada é justificado.

esses esportivos cheiram mal...sob estes
pés a imundice da procrastinação corre
e não sai do lugar.



8  

nunca entendi esses...tem queM goste.
sob estes pés não me interessa nada.

esses são rebeldes, transeuntes do
caos...virilidade...mas no fundo, sob
estes pés choram.



9  

regionalistas...culturais...enfadonhos...
juro que quero gostar...mas um animal
não humano morreu pra isto. então...

humm, assertivos...sob estes pés, poder.
e as vezes um culto religioso.



10  

bobagem e falta de propósito. sob estes
pés sucrilhos e leite de amêndoas. 

esses deixam todo o pé a mostra...seriam
um tomara que caia abaixo do joelho?



11  

guerreiras modernas? sob estes pés
muito se tem a dizer...

simples...já estão usados,mas,não
foram descartados...sob estes pés
existe memórias...



12  

não ligo para estas tecnologias tolas
que me separariam da terra que me
acolhe todos os dias...

minhas últimas 3 vidas demonstram que
sob os pés há uma infinidade de
caminhos...todos eles levam ao nada.

o que importa para mim é que vou urinar
em todos eles...



13  

Redes de afetos                     #2

sempre me perguntam porque faço
quase tudo em redes... não sei responder...confesso.

me sinto amado dentro delas...um
útero fora do útero...abraçado.

estico minhas pernas...mas elas ficam
pra cima e o sangue desce...isso é bom?



14  

na rede me sinto levitando...pendurado
entre duas paredes que se erguem do
chão...como colunas de um templo...

um templo sem sacerdotes...só eu
mesmo...



15  

as redes falam de afeto...da sensação que
surge quando a gente esfrega um pé no
outro...

tão bom



16  

redes falam de amor...amores...

daqueles que a gente pede para
deitar junto e balança...balança...



17  

mas quando você não está mais
nela...ela murcha...



18  

daí a rede também sabe falar sobre
ausência.



19  

Fragmentos de eternidade #3

da minha vida o que percebo são os fragmentos



20  

não consigo mais vivê-la de uma maneira
plena...com a chegada de lucas, tudo foi
reduzido a pequenos fragmentos...

pedaços de dias afins...uma manhã...um
pedaço da tarde, nunca pela noite...o
critério básico é sempre a disponibilidade
de outra vida.



21  
t

dias que divido minha manhã com
dinossauros e blocos de construção...

nem minha caSA É MAIS A MESMA...ELA GANHOU
OUTRO SIGNIFICADO...NÃO SE FICOU MAIS BONITA,  
NÃO PENSO MUITO NISSO...

ELA VIROU OUTRO FRAGMENTO...



22  

da minha vida o que FAÇO são os fragmentos



23  

TODO DIA PARECE SEMPRE O DIA ANTERIOR...UMA
ESPIRAL INEVITÁVEL QUE ME ARRASTA AO QUE
PARECE SER O QUE REALMENTE IMPORTA...

AMOR? CARINHO? CUIDADO?...NA VERDADE É
TUDO ISSO...MAS NEM SEI MAIS SE É SÓ ISSO OU
OUTRA COISA...



24  

HOJE TALVEZ SEJA ONTEM OU MESMO AMANHÃ...
NA REAL? TANTO FAZ...SÓ CONTINUO...NUM É O
QUE ME DISSERAM QUE EU DEVERIA FAZER?



25 

da minha vida o que VIVO são os fragmentos



26  

HOJE TALVEZ SEJA ONTEM OU MESMO AMANHÃ...
NA REAL? TANTO FAZ...SÓ CONTINUO...NUM É O
QUE ME DISSERAM QUE EU DEVERIA FAZER?

SER FORTE E VIVER...

UM FRAGMENTO DE CADA VEZ...



27  

DIARIAMENTE...

ETERNAMENTE...



28  

da minha vida o que SINTO são os fragmentos



29  

AS VEZES SÓ QUERIA MAIS UM MINUTO...MAS
PERCEBO QUE A ETERNIDADE É A AUSÊNCIA DO
TEMPO.



30  

da minha vida o que RESPIRO são os fragmentos



31  

COM ELE DESCOBRI A ETERNIDADE...VOCÊS NÃO
TEM NOÇÃO QUANTO TEMPO DURA ESSE
ABRAÇO...DE QUANTO ESPAÇO CABE NESSE
ABRAÇO...



32  

da minha vida CONHECI A ETERNIDADE POR SEUS FRAGMENTOS



33  

MEU FRAGMENTO DE ETERNIDADE...UM DIA DE CADA VEZ.



34  

UM DIA DE CADA VEZ...



é porque..as vezes...

35  

Antes do show                       #4

antes do show...te esperei.



36  

cheguei cedo...passagem de
som...ruídos. e você? nada.

sem surpresas, não é a
primeira vez que faz isso.



37  

esse lugar vazio até se
confunde com o que sinto
por você agora.

pedir mais uma bebida é a
regra para corações
esvaziados...



38  

quer saber? não ligo...



39  

aos poucos a bebida desce melhor...minha
garganta não quer mais gritar...quer
sussurrar...

nesse vazio...pessoas estão chegando...



40  

mesas vão sendo ocupadas...espaços
preenchidos...



41  

e penso..."reage, sai do celular" e entro
de vez nesse espaço...nesse lugar.



42  

a música invade sem bater na porta...

tudo que era vazio vira música...

acordes...acordos...acorde...



43  

acorde

acorde



44  

posso te falar a verdade?

foi melhor você não ter vindo!



45  

Deus Ex Machina                 #5

motores são mundanos...não há nada
mais humano que motores, máquinas...

compreendo o funcionamento de um motor como um artista
entende sua arte...linhas, corpos, fios...parafusos...e óleo diesel



46  

por isso compreendo a ideia de motor
imóvel...que tudo move...que por trás
tem um deus

que tudo cria...

 ou fumaça

como movimento



47  

funcionando perfeitamente

como qualquer obra de arte...um caos,
uma ordem...um rolameno ou correia
dentada...



48  

e o que sobra são restos de um
universo qualquer...

sem graça, sem movimento...estático e
imutável...sem gozo.



49  

gozo...sem freios...



50  

potente e irrefreável...



51  

vai depender das ferramentas que
você tem...todas elas



52  

todas elas



53  

dai a vida surge...em movimento...



54  

em meio ao caos...aos fios...ao
óleo diesel...a graxa...



55

deus ex machina?

na oficina germinal...antes de tudo...



56

é...talvez eu seja um deus
que fuma um pen drive
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